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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº187/2010
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Opina acerca do pedido de renovação de reconhecimento do Curso Técnico em Enfermagem, que vem sendo ministrado pelo COLÉGIO SANTANA, rede privada, com sede em Piripiri (PI), recomendando que se determinem as providências que especifica. 

PROCESSO CEE/PI Nº 554/2009
INTERESSADA: COLÉGIO SANTANA,
MANTENEDORA: Centro Técnico de Saúde de Piripiri LTDA
CNPJ Nº 06.352.128/0001-09
ASSUNTO: Reconhecimento de Curso Técnico em Enfermagem.

RELATORES: Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares, Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio, Consª Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros e Consª. Maria Margareth Rodrigues dos Santos
I – INTRODUÇÃO
                            O Colégio Santana vem através de seu diretor, Francisco Sabóia Júnior de Sousa, solicitar do Conselho providências para a renovação do reconhecimento do Curso Técnico em Enfermagem, em atendimento a Resolução CEE/PI nº 229/06. A Resolução CEE/PI nº 123/2008, prorrogou o reconhecimento da instituição localizada  à Rua Professora Raimunda Mendes, 744, Bairro Germano, em Piripiri (PI) com oferta do curso em referência.
II – RELATÓRIO 

                               A comissão, nomeada pela Portaria CEE/PI nº 011/2010 apresentou relatório com as seguintes   observações:

a) “O curso tem no total 1320 horas teórico-práticas e 640 horas de estágio profissional, que são desenvolvidas no Hospital Chagas Rodrigues e visitas em hospitais de Teresina como: Hospital Infantil Lucídio Portela, Hospital da Policia Militar e Hospital Areolino de Abreu. De acordo com a proposta pedagógica a Qualificação de Técnico em Enfermagem é obtida com a conclusão dos Módulo I e Módulo II e o Estágio Supervisionado. O Diretor da escola informou (Coordenador do curso estava acompanhando aluno no estágio supervisionado) que embora tenha terminalidade o módulo II a instituição não está emitindo certificação de qualificação profissional de auxiliar de enfermagem.”
b)  “As aulas são realizadas durante o turno da tarde e noite e finais de semana e os estágios acontecem durante a semana e nos finais de semana conforme disponibilidade dos alunos, que primeiro fazem toda a parte teórico-prática e depois vão para o estágio. Daí observar-se que, às vezes, a execução do plano de curso difere do definido na matriz curricular.”
c) “A comissão teve oportunidade de visitar alunos no estágio no Hospital Regional Chagas Rodrigues quando os mesmos estavam sem identificação da escola, mas paramentados adequadamente. Neste momento foi relatado pelos alunos  que a escola não realizava aulas práticas na escola e que não utilizavam os livros da escola, relataram ainda um fato muito estranho, o aluno para receber o certificado era obrigado a adquirir uma apostila produzida pela instituição. Segundo o diretor da escola todo o estágio é realizado com a orientação do enfermeiro instrutor acompanhando 6 a 7 alunos, este enfermeiro é profissional da própria instituição de saúde, contratado por hora-aula para acompanhamento em estágio e aulas teóricas, com turmas nos turnos tarde e noite e finais de semana. Na oportunidade foi apresentada a ficha individual de avaliação, que registra pontos de apresentação pessoal, postura, ética profissional, iniciativa, entre outros aspectos, esta se apresentava desorganizada e alguns quesitos sem correção. Os alunos relataram que 
por alguns estágios acontecerem em Teresina fica dispendioso, mas que a escola oferece uma ajuda de custo com o transporte e hospedagem.”
d) “Atualmente a instituição conta com um corpo discente formado por cento e doze alunos, sendo que quarenta e nove concluíram em março/2010 e sessenta e três estão cursando.”
e) “Durante a visita ao colégio foram disponibilizados documentos que comprovaram a qualificação dos professores, o colégio possui ficha cadastral dos profissionais. Alguns professores foram admitidos em regime de CLT e outros com contrato temporário - hora-aula.” 
f) “A instituição de ensino tem sede própria e possui as seguintes dependências: duas salas de aula, secretaria, coordenação e diretoria em um mesmo ambiente, laboratório de enfermagem conjugado com o de informática, este não estava em funcionamento conforme orienta o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, os computadores estavam desligados e a área física pequena, áreas de circulação interna, banheiros para alunos e funcionários. A estrutura física com condição de conservação satisfatória oferece conforto aos alunos sendo que as carteiras estão em boas condições e a sala de aula possui refrigeração e recursos áudio-visuais como DVD, retroprojetor e televisão. Os banheiros de tamanhos reduzidos e sem adaptação para portadores de deficiências oferecem pouca condição de uso.”
                                         g) “Possui laboratório de enfermagem, mas conforme depoimentos de alunos da escola as práticas acontecem nos hospitais sem um contato prévio na escola. O espaço insuficiente para realização de práticas de enfermagem sendo que funciona junto com o laboratório de informática que está como já citado, desativado. Os instrumentos de aprendizagem, como imunos e insumos, apresentam-se em quantidades insuficientes para atender as necessidades das aulas práticas, necessitando de um bom investimento, para que as aulas aconteçam de forma eficiente e prepare o aluno para o estágio. É preocupante como os instrumentos, que simulam o ambiente hospitalar não fazem parte do laboratório e nem da rotina de práticas da escola, objetos imprescindíveis para o curso. Vale ressaltar que muitos materiais citados não foram encontrados e o boneco anatômico é emprestado para as outras escolas do grupo.”
h) “Não possui biblioteca apenas um armário na sala da diretoria e possui poucos livros para o curso de Técnico de Enfermagem organizado, em quantidade reduzida. Vale ressaltar que os alunos relatam não utilizar estes livros para pesquisa nem empréstimo.”
A Comissão considerando todos os itens observados nos documentos e na visita “in loco”, conclui, neste momento, que o Colégio Santana precisa se adequar às normas estabelecidas de forma a oferecer condições mínimas para oferta do Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Enfermagem.
   III – CONCLUSÃO E VOTO
                                     Considerando os resultados apresentados pela comissão verificadora, considerando ainda a análise nos autos do processo, a relatoria consubstancia e recomenda à deliberação do plenário as decisões seguintes:
                                         I – Suspender, imediatamente, a matrícula de novos alunos no curso, até que se conclua o processo de reconhecimento do Curso Técnico em Enfermagem ofertado pelo COLÉGIO SANTANA, mantido pelo Centro Técnico de Saúde de Piripiri LTDA, CNPJ Nº 06.352.128/0001-09;

                                       II - Determinar ao Colégio Santana que suspenda, imediatamente, os estágios fora de sede, passando a oferecê-los somente na cidade de Piripiri, onde está autorizado;
                                     III - Conceder, a partir da presente data, 60 dias para a instituição comprovar o atendimento, quanto às instalações físicas, das exigências previstas no novo Catálogo de Cursos Técnicos, entendidas por este Conselho como condição mínima para funcionamento do Curso Técnico em Enfermagem:
· Laboratório de Informática, com mínimo de seis computadores conectados à Internet, equipados com programas específicos para a prática da enfermagem;

· Laboratório de Anatomia Humana (paredes azulejadas e pia instalada) composto de peças artificiais, sendo indispensável a existência de boneco anatômico que permita a prática de procedimentos de enfermagem  em situação simulada;

· Biblioteca com espaço físico adequado e acervo bibliográfico especificando o número de exemplar;
· Todos os ambientes instalados em espaço físico próprio e adequados ao número de alunos atendidos;

                                    IV – Determinar a direção do COLÉGIO SANTANA que encaminhe, no prazo máximo de trinta dias, a seguinte documentação com vistas a constituir peça instrutiva dos autos do processo CEE/PI nº 087/2010:
a) Relação dos alunos que atende atualmente, agrupados por turma ( com data de início e término) e informando qual a terminalidade, se tiver turma fazendo complementação deve ser especificada com documentação individual;
b) Cópia dos convênios firmados para desenvolvimento dos estágios (os que estão em desenvolvimento e os futuros, já conveniados);
                          c) Apresentar justificativa quanto a informação do aluno de que  para receber o certificado é obrigado a adquirir uma apostila produzida pela instituição. 
   É o parecer, s.m.j.
   Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 21 de junho de 2010.

                                                                     Relatores:

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares   
Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio

Consª. Maria Margareth Rodrigues dos Santos 

Consª Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros

                            O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da comissão.
Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

Presidente do CEE/PI
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